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Ufes vai

indenizar

estudante

A Ufes foi condenada a
pagar R$ 5 mil a estudante
que teve seu nome divulgado
– e depois retirado – na lista
de aprovados no vestibular de
2014. Página 6

RODOVIAS FEDERAIS

PLACAS CAMUFLADAS PARA
FUGIR DE RADAR MÓVEL
Aparelho identifica infração, e motorista é parado por viatura

CARLA SÁ
carla.sa@redegazeta.com.br

Motoristas e motociclis-
tas estão utilizando ma-
neiras de encobrir dis-
farçadamente as placas
deseusveículosparaevi-
tar multas. Fios e outros
artifícios são colocados
por cima da identifica-
ção na tentativa de bur-
lar a fiscalização. Entre-
tanto, os radares móveis
utilizados pela Polícia
Rodoviária Federal
(PRF) têmajudado a coi-
bir a ação dos conduto-
res infratores.
Os agentes que estão

com o aparelho – que fo-
tografa carros e motos
emexcessodevelocidade
–, quando identificam os
veículos que estão com
problemas na visibilida-
de e na legibilidade das
placas, acionamuma via-
tura, que já fica de
pré-aviso para que vá ao
encontro do veículo.
A PRF recebeu uma

nova leva de equipamen-
tosdessetiponesteano,o
que possibilitou o traba-
lho ampliado. Mas a
quantidadetotalderada-
res não foi divulgada.
“Os radares móveis in-

dicamoexcessodeveloci-
dade e essas pessoas são
multadas duas vezes, por
estarem acima da veloci-
dade correta e por esta-
rem com a placa encober-
ta ou sem legibilidade”,
explica a inspetora da
PRF, Carolina André, so-
bre a abordagem.

REGISTROS
Este ano, até a primeira

quinzenadomêsdemarço,

foram 230 multas aplica-
das em veículos com iden-
tificação tapada ou adulte-
rada. Em 2013, o número
total foide960,eemtodoo
ano passado foram regis-
tradas pela PRF 1.017 in-
frações desse tipo. Os nú-
meros são relativos a rodo-
vias federais.
O que acontece é que

muitasvezes,alémdavelo-
cidade em excesso, a iden-
tificaçãocobertaou ilegível
esconde diversas outras in-
frações acumuladas pelo
proprietário do veículo.
“Podem ser bandidos

que estão utilizando o

carro ou a moto para co-
meter um crime, por
exemplo. Mas na maioria
das situações é alguém
com licenciamento venci-
do,quenãotemaCarteira
Nacional de Habilitação
ou que está com ela sus-
pensaoucassada”, ressal-
ta Carolina.

IDENTIFICAÇÃO
Comosradaresmóveis,

o trabalho é facilitado.
Com a fiscalização eletrô-
nica fixa, por exemplo,
não há como identificar
esses sujeitos. Isso porque
o radar faz a foto da placa

doveículo,masoDeparta-
mentoEstadual deTrânsi-
to (Detran-ES) não conse-
gue fazer a leitura correta
da identificaçãoparadire-
cionar amulta.
“Não tem como o ra-

dar fixo instalado pelo
Departamento Nacional
de Infraestrutura de
Transportes (Dnit) ou
pela concessionária res-
ponsável pela adminis-
tração da rodovia pegar
esses infratores”, co-
menta Carolina André.

CULPA
Ao serem flagrados, é

comumqueessesmotoris-
tas e motociclistas tentem
fingir que não sabiam do
problema.
“Quando são aborda-

dos por nosso agentes,
normalmente os conduto-
res tentam fingir que não
fizeram por querer, que
deixaramofioouafitapor
cima da placa por descui-
do. Alguns até colocam a
culpa nos filhos. Mas ao
longodaconversaacabam
admitindo que foi inten-
cional”, diz a inspetora.

FOTOS: RADAR DA PRF/REPRODUÇÃO

Condutores deixam fios e outros objetos sobre a identificação para parecer ter havido descuido não intencional

MULTAS

Veículo com
qualquer uma
das placas sem
visibilidade ou
legibilidade

t 2013
960

t 2014
1.017

t 2015
230 (até 14 de março)

Veículo sem qualquer
uma das placas

t 2013
96

t 2014
96

t 2015
11 (até 14 de março)

Veículo com placas
violadas ou
falsificadas

t 2013
8

t 2014
7

t 2015
3 (até 14 de março)

CONTINUA pág. 4

—

“Eles tentam
fingir que não
fizeram por
querer, que
deixaram o fio
ou a fita por
cima da placa
por descuido”
—
CAROLINA ANDRÉ
INSPETORA DA POLÍCIA
RODOVIÁRIA FEDERAL
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Até seis anosde cadeiapara
quemadulterar placadeveículo
Motoristasusamaté
fita adesivapara
escondernúmeros
e letras corretas

CARLA SÁ
carla.sa@redegazeta.com.br

Adulterar placa de um
carro ou motocicleta é
crime e pode dar até seis
anos de cadeia. Além dis-
so, ocultar a identifica-
ção ou modificá-la é in-
fração gravíssima pelo
Código de Trânsito Brasi-
leiro (CTB).
Pela lei, qualquer

adulteração de sinal
identificador de veículo
automotor – como a pla-
ca – é crime. O delegado
Alberto Roque Peres, da
Delegacia de Delitos de
Trânsito da Polícia Civil,
diz que o motorista que
cometer essa infração
responde pelo Artigo
311 do Código Penal. É a
mesma situação de
quem altera um chassi.
A pena para quemé pe-

go nessa situação é de re-
clusão de três a seis anos.
“Tem quem pinte a placa
para modificar os núme-
ros ou as letras e tem tam-
bémmotorista que utiliza

fita isolante para tentar
mudar os caracteres”, ex-
plicaa inspetoradaPolícia
Rodoviária Federal, Caro-
lina André.
Por isso, quando os po-

liciais do Batalhão de
Trânsito da Polícia Mili-

tar ou da PRF encontram
veículos nessa situação,
encaminham para a Polí-
cia Civil além de fazerem
o auto de infração.

MULTA
NoCódigodeTrânsito

CHICO GUEDES/ARQUIVO

Quando a fiscalização da PRF flagra infração nas rodovias, motorista é encaminhado para a Polícia Civil

ENTENDA A LEI

Crime
t Esfera penal
Adulterar ou remarcar
número de chassi ou
qualquer sinal
identificador de veículo
automotor, de seu
componente ou
equipamento é crime de
acordo com o pelo
Artigo 311 do Código
Penal.

t Prisão
Para esse crime, a pena
é de reclusão de três a
seis anos.

Infração
administrativa

t Trânsito
O Código de Trânsito
Brasileiro diz que
conduzir o veículo com
qualquer uma das placas
sem legibilidade e
visibilidade é infração
gravíssima.

t Punição
Por ser considerada
gravíssima, a infração
administrativa dá sete
pontos na Carteira
Nacional de Habilitação e
resulta também em
multa de R$ 191,54.

PARQUÍMETROS

Rotativo arrecadaR$135mil emVitória
Prefeitura vai usar
dinheiro emmelhorias
nosbairrosonde
serviço funciona

De novembro de 2014,
quando foi implementado,
atéfevereirodesteano,osis-
tema de parquímetro arre-
cadou cerca de R$
135.004,27 em Vitória.
Atualmente, a Capital pos-
sui 2.320 vagas de estacio-
namento rotativo nas ruas
doCentro, Praia doCanto e
de Santa Lúcia. O dinheiro
repassado à prefeitura deve
serutilizadoparapromover
melhorias nos bairros onde
serviço foi implementado.
As cifras arrecadadas

podem ser ainda maiores,
segundo a subsecretária
municipal de Trânsito, Ju-
lia Shuwartz, já que há va-
gasaindasendoimplemen-
tadas. “Fazendo um parâ-

metro, uma média do nú-
mero de vagas para a arre-
cadação, essevalorépróxi-
modoesperado”,afirmouà
Rádio CBNVitória.

IMPLEMENTAÇÃO
Entreasviasquepossuem

o sistema e são mais movi-
mentadas, encontram-se a
AleixoNeto,ChapotPresvot,
FortunatoRamoseJoaquim
Lyrio,naPraiadoCanto,eas
ruas do Rosário e Graciano
Neves, noCentro.

Outros pontos, como a
Rua General Osório, no
Centro, ainda está em pro-
cessodeimplementaçãodo
parquímetro.Por isso,apo-
pulaçãopodeestranharem
verasmáquinasderetirada

de tíquetes trancadas, se-
gundoJulia.“Aempresaes-
táfinalizandoasvias, insta-
lando o parquímetro e
quandoestiver tudoprepa-
radoelesserãoabertospara
operação”, esclareceu.

O valor arrecadado pelo
parquímetro e repassado à
administração pública será
revertido em melhorias na
mobilidade urbana, dando
preferência para as regiões
onde estão instalados os

parquímetros. “Esse valor
fica em uma conta separa-
daesópoderáserusadopa-
ra melhorias no trânsito,
como construção de ciclo-
faixas, ciclovias, melhorias
nas calçadas e educação
para o trânsito”, explicou a
subsecretária de Trânsito.

PRÓXIMAFASE
A partir do segundo se-

mestre,osistemadoparquí-
metrodeveserampliadopa-
ra outros pontos da Capital.
A Secretaria Municipal de
Trânsito já recebeu pedidos
demoradores e lojistas para
que o sistema seja imple-
mentado em locais como a
VilaRubim,oParqueMosco-
so, Cidade Alta, Bento Fer-
reira e Enseada do Suá, na
região do Tribunal de Justi-
ça.Nestasegundafaseserão
implementadas mil novas
vagas. (FiorellaGomes)

GUILHERME FERRARI - 19/11/2014

As ruas da Praia do Canto estão entre as que têm o rotativo mais movimentado

ESTACIONADOS

1 hora
de permanência
É o tempo médio que os
carros ficam nas vagas,
na Praia do Canto

Brasileiro, conduzir veí-
culo com qualquer uma
das placas sem legibili-
dade e visibilidade é
uma infração do tipo
gravíssima.
O motorista flagrado

com a identificação do

automóvel ou da moto-
cicleta alteradoouenco-
berto – mesmo que seja
por fios – leva sete pon-
tos na Carteira Nacional
de Habilitação.
Além disso, ele recebe

umamulta de R$ 191,54.


